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Minha Vida em Versos e Casos


		




		

			Introdução


			Os versos que aqui escrevo nem sempre irão rimar, mas a intenção é alertar aos adultos que as crianças nós devemos amar.


			Porque elas guardam tudo e nem sempre saberão administrar as revoltas causadas pelos maus-tratos, na infância, que alguns adultos as fazem passar. 


			Os nomes são fictícios e alguns nem serão mencionados, 


			Porque não pretendo prejudicar a maioria, que já foi enterrada.


			Desejo que Deus tenha piedade, pois só ele que tem o dom 


			Da Misericórdia, da bondade 


			E de limpar o meu coração.


			Estão todos perdoados, eu não guardo mágoa, não, 


			isso é apenas um desabafo para desobstruir o meu coração. 


			Comecei esta escrita 


			Em forma de narrativas reais 


			E, ao mostrar a uma tia, 


			Ela ficou preocupada demais.


			Disse que da forma que eu escrevera 


			Poderia prejudicar o lar. 


			Esses fatos que me entristeciam


			E que antes eu tinha medo de contar


			Pediu que eu esperasse um pouco 


			Que ela ia buscar orientações específicas, 


			Orientações que foram trazidas de um renomado centro espírita.


			De lá, ela me trouxe uma carta psicografada do plano espiritual 


			E nela o espírito Caramuru dizia 


			Que eu cuidasse do corpo e da mente 


			Que ele me daria uma ideia legal.


			E um dia, relendo tudo que escrevi, 


			Me veio a tal ideia legal 


			Para contar suavemente a minha história, 


			Sem ofender ou magoar a quem me fez mal.


			Minha vida, em versos, causos e prosas 


			Foi o primeiro título que me veio à cabeça 


			Para contar as minhas lembranças 


			De vários fatos, bons e ruins, 


			Que eu vivi na infância.


			Humilhações e xingamentos 


			Marcam uma criança para sempre. 


			Tomem bastante cuidado 


			Para criança não virar um delinquente.


			Vocês não têm noção 


			Do quanto o racismo dói. 


			A solução é o amor, 


			Pois só o amor constrói.


			Quando Jesus disse: “Os humilhados serão exaltados”. Ele estava muito certo...


			Sou um dos muitos exemplos dessa passagem, 


			mesmo nas linhas tortas da minha vida, 


			Ele escreveu tudo certo! 


		




		

			Capítulo 1


			Ainda pequenininha, 


			Cercada de amor e paz, íamos à missa aos domingos eu, meus irmãos e nossos pais. 


			Nos finais de semana, a felicidade era geral, com Deus sempre presente nas reuniões de família em nosso quintal.


			Nosso quintal era bem grande e nele haviam plantações frutas, verduras e legumes, que nos ajudaram em nossas refeições.


			E, por essas lembranças, eu afirmo, 


			para confrontar as humilhações posteriores, 


			que fome nós não passávamos e, como pobres, vivíamos em um mar de flores.


			Como tudo que é bom dura pouco, uma desgraça aconteceu em 31 de março de 1965. Minha mãezinha morreu.


			Morreu de um derrame cerebral e tudo ficou diferente. Meu pai, “sem alternativas”, deu-nos para os nossos parentes.


			Após esse episódio,


			tudo mudou, de repente, mas minha mãezinha querida 


			nos deixou boas sementes:


			perdão, amor ao próximo e respeito são as sementes as quais me refiro. Até hoje as guardo no peito e sempre as ensinei, e ensino, aos meus filhos.


			Sete vidas separadas, 


			nem sei por que se deu, por imaturidade ou desilusão, 


			Do meu pai, que não nos acolheu.


			Fomos um para cada lado, nem pediram a nossa opinião, mas nossos parentes, felizes, acataram aquela decisão.


			Minha tia Jovita disse: 


			“Com a caçula eu quero ficar, porque prometi à Maria que da pequena eu iria cuidar”.


			Titia trabalhava em uma casa de família.


			Às vezes, ela me levava para o seu emprego; em outras vezes, me deixava sozinha em casa. 


			Ela ia para o trabalho, sem sossego.


			Eu era uma criança obediente e não passava do portão para a rua. A vizinhança dizia para titia:


			“Ela chora o dia inteiro e, se acontecer alguma coisa com ela, a culpa será sua”.


			E minha tia, muito preocupada, não pode mais aguentar. Depois de quase 3 anos sem condições, para um orfanato teve que me levar.
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